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A filarmónica Un,¡õo MOI'col Pacheco
,

deslocou-se a 'ESPANHA
Com o objectivo de abrilhantar as festas realizadas em

Vila Branca, permaneceu em Espanha durante os dias 23,
24, 25 e 26 de Setembro, a prestimosa Banda louletana

União, Marçal Pacheco, cujo prestígio em terras de Anda­
luzia continua a justificar a sua preferência e agrado.
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preve' 'um
em obras

de Loulé
dispendio de
a realizar no

cerca

ano de
Recebemos ¡j PI(Í,'no de Activi­

dades para 1.968, interessante do­
cumento, elaborodo pelo ST. Pre­
sidente da OMnara, nos termos
da lei e que [umciona como linha
de rumo det actividade Munici­

pal no próximo ano.

Para lhe âarmoe publicação
integral; �eremos de o fazer
em vários números, dada a sua

natural extensão,e achámos que
vale a pena fazê-lo, para que to­
dos os louletomos .possam. tomar
conhe.cimento âos vastos e com­

plicados.,p·t;oble'l'l'U:l-S_ do seu con­

celho, cada vez' mais volumosos
e condicionados ao patrocínio do
Estado e ao des,envolvimento tu-

r1.stico.
.

Começamos pois, neste núme-
1'0, a publicaç,ão; agradecendo ao

sr, Presidente da Oámara a gen­
tüeea. do envio do exemplar
que nOft permite pôr o Conce­
lho ao corrente dos seus mais
graves e instantes problemas.
Ao gizar uní novo plano de

actividades,· somos Insensível­
mente imbuídos de uma, agradá­
vel volüp'a, pois ao concebê-lo,
estamos a concretízar 9 que·
idealizamos, direi mesmo, o que
sonhamos, mas dO".que realiza­
mos ao que projectamos; é níti­
da ,a diferença para m'e1.io,13'.

.

Urnas vezes é à compactícípa-
_,ção.do Estado .queccdemor.a, 0,11.­
tras, as dtspon'bíhdades orça­
mentais 'não permítém a execu­

ção e ainda l\actores como a di­
fícúldade em mão de obra e de­
ficiência em equipamento, quan­
do não outro-s, travam inexorà­
vehnente à boa vontade e desejo
dt progredir, por maiores que
sejam os esfOorços e desejos que
tal não aconteça.
/ Dentro deste quad,ro reali,sta,
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Loulé e o Turismo
Embora, até hoje, tenhamos

·

sorrido de um complexo de inér­
cia que tem ílaquíado qualquer
desenvolvimento urbano, deve"
mos pensar,' maduramente, na

posição dom.nante que este con­

ce.ho pode vir a àssumir em fu­

turo que se avísínha muito prós­
pero, e, por isso, será tempo de

.críar, para a sua séde as condi­
ções e infra-estruturas que per­
mitam 'e acelerem essa promo­
ção.
Pela sua 'excelente posição

geográfica pelas reconhecidas
condições de abastecimento de

água, géneros, riqueza hortícola

,e pomícola e pecuâr'a, Loulé ofe-
rece no Plano Regional de 'I'u-.
rísmo, . condições que a impõem,
como estrela de primeira gran­
deza na constelação dos diver­
sos focos confluentes do turismo
da Província.
Situada no coração do Algar­

ve, a escassos. quilómetros do

Aeroporto de F'aro, incluindo na

.área (10 concelho, empreendimen-
tos como os da Vilamoura já em

começo de execução; os de vaie
Lobo e os 'da Sotáqua, Loulé
será, no .futuro, assírrrnós qU,é­
ramos, 'uma das rna's· notávets. e

ímportantes chavea do tráfego e

do progresso turístíco. Com a

construção do. novo templo e

Santuárto da Nossa Senhora da
Piedade que será sem dúvida a

imponente Catedral de uma já
ant ga e característíca profissão
de fé religiosa do Algarve e

Ba.xo Alentejo, ela ímpôr-se-á co-

(Oontinuação na 2,," pági!la)

nos movemos com dificuldade, e cumprir a íncumbêncía para que
a ,cada escolho que transpomos, me desígnaram, cumprindo o

a sensação de alívío tem bem meu dever de português e nacto-
curta duração, pois novo empe- nahsta, firme na rectaguarda
cilho surge, e por vezes, bem di- e procurando devotadamente o

fIcii de desatar.
'

desenvolvimento do meu Conce-.
Estas. cons'derações não são lho e consequenternente uma

pessimistas, mas objectivas e melhoria dos meus concidadãos,
acorrem ao meu espírito, neste uma vez que, na vanguarda, os

momento, pots sendo o 3.° p-Iano anos e u saúde, já não me per-
de actividades que concebo, ain- mitem lugar.
da não consegui concretízar o Elaborar um pleno de actíví-
objectivo pn'márío, que suponho, dade não é excessivamente difí-
todos os louletanos ardentemen- cii mas dar-lhe execução, ,si91 ...
te desejam: - A nossa /Escola isso é tarefa deveras díríc'L..
Técnica. Para que se possa fazer ideia

Ninguém, honesto para. consi- do que precisamos e desejaría,
go, me poderá Imputar ter des- mos ver concretízado o mais rã-
curado este ou outro qualquer pido possível deve-se tornar cons-

.

assunto de relevância!... ciência da situação e asslm enu-

Tenho como S6> diz em lingua- mereí as obras que considero

gem comesinha «dado o corpo mais urgentes:
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*
Faleceu em Salir o ,sr. Dr.

José Perei� da Rocha que era
o decano doo médicos qo Con­
celho.
Facultativo que serviu durante

32 anos, a freguesia de Salir,

(Contin.uqç�o na e,io, p�g'illa)

, cimento e material didáctico a

todas 'as escolas e do môb.líârío
necessário às mesmas, às pró­
prías Câmaras, à G. N. R. e a

todas as repartições públ'cas do

concelho; a construção devmata-
. dOliros e sua oecente conserva­

ção, o encargo com opessoal, que.
não é pequeno, incluindo os fa­
cultativos dos partioos médicos
e o veterinário municip,al - es­

tes e tantos outroS'serviços e en­

cargos pesam sob-l"e. as Cámaras
e esmagam as sua,s finanças por
forma jncorportável, .como· suce­
de com' a nossa. Por tudo é. pa­
ra nada recorre-se à Câmara.
Tudo se pede à.s 'Câmaras, até

as coisas mais ins'.gnificantes e'·
- simplelS, que pol.\co trabalho da­
riam aos particulares .a re¡;olver'
e quase nenhuma despesa. Se a

enxurrada abriu buracos nOo ca­

minho, a Câmara logo é chama­
da a tapá-los; se o t,emporal der­
rubou árvores que imprde. o
trânsito, lá tem de ir a Câmara

retirá-la;. se há vioros ou telha

(Continuaç.ão na 4:· página)

PARA JUIZES DE DIREITO
DO 'QUADRO DO ULTRA­
MAR OS, DELEGADOS' DO
PROCURADOR DA REPu­
B4ICA DO QUADRO DA
METRóPOLE

.'

Fpi publicado recentemente, no
Diário do Governo, o decreto-lei
n.v 47859, que contém dísposí­
ções de grande alcance para a

melhoria dos Serviços Judiciais,
da Polícia Judícíár-a e dos Re­
gistos e do Notariado do Ul­
tramar.
Entre as medidas tomadas

através da. publicação daquele
diploma têm importância mais
saliente as. que estabelecem que,
hos concursos para juizes de Di­
reito, ,em face do constante au­

mento qUe se tem registado no
. quadro desta magistrature, se

alargue consideràvelmente o nú­
mero dos candídatos, se modifi­
quem as' condições de adm ssão, .

, dentro de um critério mais de
acordo com as realidades, e que
se permita que os delegados do

procurador da República do qua­
dro da Metrópole possam ser

.admítídos a esses concursos.

ADMISS.AO
DE GUARDAS RURAIS.
DA P. S. P. DE ANGOLA

.

Embora a situação criada pe­
las .!ncursões de bandoleiros es­

tranhos à provincia no Norte de
Angola esteja círcunscrita 11.. uma
área bastante restrita,' são "fre­
quentes os pedidos de protecção
a trabalhos agrícolas, de apo'o
à ocupação de fazendas e de es­

coltas a viaturas 'civis, ao mesmo

tempo que importa manter os

patrulhamentos a fazendas e .. a"

itinerários por forma a garantir ';",
a tranquiEdade na manutenção
do trabalho, ¡'

A falta de efectivos da Guarda
Rural da Polícia de Segurança
Pública de Angola não permite,
porém, que essas missões sejam

· cumpridas pot forma eríe'ente, o

'que torna urgenfé'ia: necessídadec, "
de recrutar pessoal para aquela
Guarda Rural. Assim, .0 secretá­
rio-gera! da Províncía de Ango-
la autorizou, a título excepcio­
nal, a admissão de pessoal na­

queles quadros, seg'undo as con­

dições œvulg'ada.s ·em enúncios.
p"ublicados na Imprensa El' .que
podem ser solidt'â:das na Repar-· ",,­
tição do Pess0'al Civil da Dirac!- ;r.:

ção Geral de Administração Ci-."
· vil do Ministério do Ultramar,
na Avenida da. Ilha da 'Madeira,
Restelo, USbpa 3, pelos indivi­
duos residentes na Metr9�¡ole que
desejam ingressar ..

nos· .�uadros
·

da GUl}rda Rural da P. S. P, de
AngoLa. ,.

: ��., Não há serviço nem encargos
.

que não .recaíam sobre as' Câma­
ras, necess'dades que elas não
tenham a obrigação de prover e

remediar.

Desde a saúde -dos meninos de
mama e de todas as pessoa.s
mais ou menos adulta;s que às
Câmaras incumbe pôr no são,
em hospitais, sanatórios e a.si­
los de, vária ordem, sempre que
prec.:sem e lho ,requeiram; des­
de a construção e repara.ção de
todas as ,estradas e caminhos,
de todas aS ruas, largos e pra-

Dr. a D,. Maria
.

ças, de pontes e pontões, -em to-
e da a vasta área do concelho ( e

.A ndll p' t SSI·lgo aqui referimo-nos dum modo es-

arma .

u IU a pecial aü nosso), a construção,
\ repar,ação e aperfei-çoamento de

Ooncluiu há pouco q sua Uk::en- todos os e<i'.fícios escolares, com

datura em Ciências Matemáti- metade de toda a despesa a seu

cas na Faculdade de IAsboa, a cargo; a construção. ou manu-

nossa conterrânea sr." Dr.· D. tenção do quartel da G. N. R .. o

Maria Armanda Sousa Pintassil- abastecimento de ág)las às vilas,
go Santos, prendada filha do nos- lugares e lugarejos incluindo .a

so prezado amigo e dedicado as- abertura de mina.s ·e de pOÇOl;l e

sinant� ST. Joaquim Rodrigues a instalação de condutas,. bem
Pintassilgo, considerado indus- como o provimento dos mesmos

trial de alfaiataria em Loulé e lugar'es ·com lavadouros públicos;
Faro, e de sua esposa sr." D. o abastecim·ento e d'stribuição de
Maria Vitorino de Sousa Pintas- energia eléctrica, para luz públi-
silgo.

'

ca e particular, ·com a constru-
A jovem licenciada e a seus ção das cab'nes e linhas neces-

pais endereçamos os nossos sin-
.

sárias, de modo. a assegura¡-�se
Cf;ros parabéns. a eficiência 00 serviço; o forne-

�----�---------------I
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Agentes de Viagens
Sui - Alrie.anos
visitdram o Algarve

Na nossa tertülía algarváa de
Lisboa falou-se sobre este as­

sunto e o distinto arabista Dr.

Gar<:�p.. Domingues opinou que
parecía ter origem na língua
.ãrabe .

Recordámos a opinião do Dr,
Ataíde de Olveíra, bacharel for-

- mado em Direito e em Tleologia
pela Un'versídade de Coimbra e

Que foi .durante.muitos anos con­
servador do Registo Predial oe

I Loulé, opinião que. também foi

perfilhada pelo erudito investi­
gador Dr. Duart.e Leite, antigo
embaixador de Portugp,l. no Rio
de Jane,ira, assim como PEÜO Dr.
Alberto Iria, actuahnente D'.rec­
tor do A,rquivo Histórico Ultra­
marino, que, na pág. 383 de «O

Algarve e os Descobrimentos» e

na Nota (2), .diz: Duarte Leite,
em «Coisa.s de vária htstória»
lisboa, 1941, pág. 221, cfta: «A

propósito e em reforço da exis-
. tência da numerosa colón'a de
italianos em Loulé e seu termo,
não deixa de ser curiosa esla no­

tícia. J!l' sabido que os genoveses,
sicilianos, e v,enezianos, nos sé­
culos 13.°, 14.° e 15.° endavam
em continua faina na pesca do
atum e ,a'nda da baleia bas cos­

tas do Algarve, princ'palmente
LagoS. Ora, nessas contínuas

viagens,� só encontraram próxi­
mo da sua carreIra os Olhps-de­
-Água, ponto muito abundante

..
de

água potável de que precisavam.
O nome de Boliqueime, dado pe­
los italianos àquele sítio: foi bem
recebido pelos naturais que o co­
mun'cavam à sua aldeia e o con­
servaram quando, mais tarde,
por qualquer circunstância des­
conhecida, mudaram de sítio», -
.citado pelo D;r, Ataide de Olivei­

. ra da sua «Monografia' do Con­
celho de Loulé», publicada em

,1905.

Acrescenta, ;0- Dr .. Alberto Iria
que «curíoso é notar que, ainda
hoje, e:iHst.em no ,AI�arve nume- Cf
rosas famn'as de Jtalianos cuja

aCti�de 'industria! muitó' tem
cent uído como na época 'a que
nos estamos reportando, para o

prog.resso e desenvolvimento eco­

nómico desta região, Bastará oi-­
zer agora o seguinte: «A indús­
tria da cOl!lserva do Atum em

'azeite foi 'introduz;da no Alg,!ltrve
nos .fins do século passado, por
industriais italianos, que naquela
provIncia instalaram sucursais

· das fábricas que possliiam em

Génov'a, «conforme diz o almi­
;rante· Guerre'ro de Br·to no seu

,livfo «A pesca do atum», em

1943.
Havendo opin�ões oivergEmtes,
(Oontinuação na 2,,0' pág,i.na)
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'«Â RAPOSA E AS UVAS»
- (pecla de Guilherme de FigueiredoJ - represen­
ta-se em F A,R O nos dias 7 e 8 de Outubro
Com a cheg,adá de Outubro há

sempre um ,reacender na vida
· cultural dos burgos.

Quer pelo início da.s activida­
des escolares, como pelo clima

propíe:o da época cert� é que,
após um Verão cálido, este Ou­
tubro faz de novo renasc.er toda
a vida intelectual e artíst·ca.
Acontece porém que muitos dos
que por amor se dedi,eam a cons-

truLr o mundo da arte e do espí­
rito para os outros não conhece­
ram um minuto <.le descanso e
a.ssim teremos já 'dentro de dias
saraus do maior nível na capital
algarvia. Desloca-se até nós um
dos mais sl\rios, oignos ·e valoro­
sos grupos de teatro. lj.I):l!Ldor, a
Soc'.edade Operária de Instrução
e Recreio Joaquim António oe
Aguiar, de ·:mvora. Elenco já CÇ>­
nhecido da .capital algal'via, fi­
cou inesquecí:v:el essa extraordi­
nária representação de «O tin­
teiro», oe Carlos Moniz, que en­
cenaram com· uma dignidade e
um sentido, que ilustrariam qual_
quer boa companhia de profis­
sionais. Anote-se o interessante
iqtercámbiO 'que entre este grupo
e o nosso CirCUlo Cultural do Al­
g;arve se tem processado. Unidos
pelo mesmo amor ao teatro vo­

tados integralmente a bem· s�rvi­
-lo, comungando no mesmo sonho
de fazer mais e melhor, estes
dois grupos bem personificados
nas pessoas dos seus directores
artísticos srs. Manuel Amé1'.!co
Peres e Dr. Emílio Campos Co­

roa, têm estabelecido uma per­
muta, que tem possibilitado aos

públicos de Êvora e Faro, assis­
tirem a noites grandes de teatro,
Mais uma vez a c,apital algar­

via tem o ensejo de apreciar os

amadores eborenses que se de·s­
locam até nós para representar
a actualIssima peça de Guilher­
me de Figueiredo - «A raposa
e as uva.s). Os espe.ctáculos têm
lugar nos d:as 7 e 8 de Outubro

Quando aqui há meses

levan-'I
da pro-posta que, a firme. sua

tárnos neste jornal a necessidade representada terá de apresentar
de agitar e defender e. velha em Outubro.
questão do desvio de caminho de

.

Bem se poderá ter ag�t¥io
ferro, eilltre as estações de Bo- mai·s dura e acentuadamente o

liqueime e AlmaneH, um riso velho problema de Loulé, .r�pa-
incrédulo e cét'.co acudiu aos lá- rendo ou tentando reparar 4- in-
bios de muita gente e um comen- justiça feita a esta v'la, sédé do.
tário escarninho foi feito ,por maior El! rna's importante e po-
muitos' ·como se estivéssemos a puloso concelho Algarvio.
proferir uma utopia ou a defen- Quando leva¡ntámos a quelltão,
der uma causa morta. bem longe 'estáv,!UIlos oe que·.a
Uma noticia publicada no tão breve trecho estivesse ',I¡L re-

«Diário Popula,r» e reproouzida modelação de.s linhas ferroviá-
noutros jornais dá conta de que rias nacionais.
vai proceder-se à renovação da Pelo que lemos, verifi.camos
via férrea entre Brage. e Faro e. ter acordado um pouco tarde e

qUé se encara a mooificaç&o de só temos que 1amentar o facto.
tl1açados especiahnente' no sen- Mas, estamos ,convencidos que
tido de suprimi.r curvas como as muito mais o lamentarão, e.que-
que ·se encontram na linha do les que, pela sua descrença e in-
Sado e na Serra do Alg8,rve. diferença nos levaram a desistir
Diz ainda a mesma noticia que. dos propós.'to-s em que estávamos

tuoo se prepara para que os de dar novo vulto ao debate em

trabalhos sejam iniciados já no questão.
próximo mês de Janeiro e que a

sua duração não ultrapassará
poucos meses.
Dois técn!cos franceses, julga­

mos que concorrentes à respec­
tiva empreitada teriam mesmo

visitado recentemente 80S linhas
do Sul e Sueste com vista à re­

colha de elementos para o estudo

A convite dos Transportes Aé­

!'leos Portugueses estiveram de
19 a 23 de Setembro em vis'te, ao

Algarve urn grupo de agentes de

v'agens da Africa do Sul, que
percorreram os pontos de maior
inter.esse turístico da provIncia.
A visita situa-se no âmbito do

plano de propagenda que a T. A.
P. vem desenvolvendo em prol
do Turismo Algarvio. Ainda no

mês de Outubro virão até nós
idênticos grupos v.:ndos de Fran­

ça, Suiça e Suécia.

O' Benfica em Faro
Sem dúvida que o grande

aconteCimento desportivo do ano
será a apresentação de. turma
do Sport Lisboa e Benfica em

Faro, na noite de 18 de Outubro

(4."-feira). O desafio disputar­
-se-á no Estádio de S. Luis e a

turma dos .campeões nacionais
def'l"onta urna equipa constituIda
por jogado�s de vários clube·s
algarv'os. A .i-niciativa da vinda
a Faro do Benfica partiu da di­
recção do clube ltsboeta, que. as­
sim quis dar um maior rea!ce e

. proje,cção ao programa comemo­
rativo do 50.° aniversário da sua
filial n.· 1, o Sport Faro e Ben­
fica.

....
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Postal de Faro
Curso Internacional

Terminou há dias na capital
algarvia o Ourso sobre a Aplica­
ção da Teoria Estatística dos

Extremos, que aqui reuniu uma

·cantena de cientistas de 16 pa£­
ses. Organizado sob os auspícios
da N. A. T. O., da Fundação Ca­
louste Gulbenkian e do Instituto
de Alta: CuUura, o Curso decor­
reu de 18 a 28 de Setembro e

citamos entre outros a presença
dos grandes mestres que são os

professores Wubrell e Oramér
de Estocolmo; Wold ,de Upsala;
Freundenthal, Tholm e Littauer,
dos Estados Unidos da Améríca;
Holmes, deJ Liverpool ,e Jacques
Bernier, de París.
Quer pelo' seu aspecto intelec­

tual, como· ainda por quanto de
útil representou para o Algarve,
pOdf;11l08 clt;l8sificar como do

maior êxito esta importante reu­

nião que teve por cenário Faro.

(Continuação na Il,· página)

Noticiário
Iniciam-se em 9 de Outubro

as aulas de língua alemã promo­
vidas pelo Instituto Alemão, de
Faro. Haverá cursos para prin­
cipiantes é adiantados e ainda
um curso especial de retrover­
sões para estudantes. As inscri­
ções podem ser feitas todos os

dias das 1"1,30 às 19 horas no

r8ferido Instituto Alemão. Rua
D. Francisco Gomes, 4, 3.°,­
Faro.
- Disputar-se_á nas férias do

Natal o Rally «Cinquentenário»,
prova automobilística promovi­
da pelo Sport Faro e Benfica
comemorando os 50 anos da sua

actividade.

(Contlnuaçã9 na 2." página)
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0, Plano de Actividades
dá Câmara de, 'Loulé
(Contimiação da 1." página)

a) Escola Técnica;
b) Reforço da linha eléctrica

para, Vale' de Lobo;
c) Remodelação da rede eléc­

trica da Vila;
â) Aumento ou reforma total

da Estação depuradora da Vila;
e) Fornecimento domiciliário

de água a Boliqueime e outras
fregues'as;
f) Obtenção da rede de es­

gotos ao longo do Oonoelho e

respectiva estação de tratamen­
to.

g) Execução dos arruamentos
em Loulé,
h) Execução em Quarteira pe­

lo menos da Avenida Norte da
actual margínal e da estrada
rápida de penetração no aglo-
merado;

,

i) Arranjo do futuro Parque
Mun'cípal,
Qualquer destes' assuntos, e

não estão todos citados, anali­
sado de «per si» é já um mundo
de implicações tão intrincadas,
que basta para absorver a nossa

actividade, mas o pior, é que ao

cotejá-los, complicado se torna
a escolha,
Uns são . rentáveis, mais rápi­

da ou vagarosamente e têm re­

flexos no desenvolvimento turís­
tico que não podemos nem deve­
mos descurar, sob pena de per­
dermos o passo; outros, têm re­

percussão no aspecto sanítârío e

como tal deviam ter prímasía,
Da Escola Técnica nos ocupare­
mos em devido t.empo..
Posta a questão se bem que em

linhas bastante genaís, havemos
de convir não ser fácil a esco-

lha. (
,

Suponho que no aproveitamen­
to do tempo, resultante do jogo
de entrada e espera dos projec­
tos a receberem compartícípa­
ções, do ter de se contrair al­
gum, ou alguns empréstimos, e

subsequentemente da rapidez ou,

morosídade em obtê-los, está Uma
grande parte da solução destes
dilemas e das opções que haverá
de fazer-se.
Os problemas actuais de admi.

nístração não se podem pautar
pelo que eram no decénio ou até
no quinquénio que passou. Nem
mais difíceis, nem ma's fáceis, ..

talvez diferentes. Novos concei­
tos surgiram, novas sujeições do­
minam ângulos de visão que t'­
nhamos por bons e imutáveis, e

(Continuação d!", 1,' página)
- Ao que consta o Distrital

da 1.a Divisão será esta tempo-
1'ada disputado por 12 clubes, en­
trando como novos competidorés
o Desportivo de S. Brás (que re­

gressa à¡s pugnas) e o Castro

União, de Castro Marim.
A prova deve,rá ter o seu início

em tins do mês corrente.
- Sugfffe-se a realizaç,ão do

«1 Congresso das Filiais do Ben­
fica», a decorrer em Junho para
esta cidade, O ,facto de o Sport
Faro e Benfica que lançou aque­
la iniciativa comemorar 50 anos
é razão altamente importante
para a cpncretização do dito en­

sejo,
- Nas obras em curso para

construção do Liceu Feminino,
na Horta dos Fumeiros, foi en­

contrada wma sepultura que pe­
las suas' características parece
remontar ao período romano e

uma moeda bastante antiga.
- Comemorando o seu ani­

versário, o Chtbe dos Amadores
de Pesca de. Faro, promoveu a.

Prova «Aniversário», no dia 24
24 de Setembro, no molhe leste
da barra do porto comum de
[I'a1'O - Olhão, ,

- Chega no dia 8 (domingo).
ao aeroport'O desta cidade mais
um grupo de agentes de viagens
que a convite dos Transportes
Aéreos Portugueses vêm visitar
o Algarve. Os visitantes são de

Lyon, na França. A indo. no mês
em curso se _ deslocam até nós

agentes de viagens da Suécia' e

Suíça.
- A tradicional Feira de San­

ta Iria começa no dia 20 de Ou­

tubro, mantendo-se durante al­

guns dias. O cuidado posto no

seu arranjo e apresentaçiio fa­
zem dela a mais importante do

Algarve,
- O total das despesas, ordi­

nária e extraordinária a efec­
tuar pela Câmara Municipal de
Faro em 1968 é superior a 34
mil contos.

João Leal

. quando ao munícipe de boa von-
- tade e desejoso do progresso do
seu concelho, ouvimos dizer
pomposamente, que o que é pre­
ciso, é fazer, mesmo de qualquer
maneira, pensamos na opinião
abalizada do professor estudioso,
que disse recentemente: gasta­
mos aproximadamente o dobro,
ou mesmo mais, a pôr razoável­
mente, o' que nunca devíamos
ter consentidc que se fizesse.
Apesar da panorâmica, atrás

esplanada ser intrincada 'e difi­
cil, não quer dizer que não sai­
bamos o rumo a tomar e pode­
mos -dar provas do já realizado,
quando encontramos compreen­

. são e objectividade da parte dos
sectores ínteressados, quando de
facto o estão,
Refiro-me e devo destacar as

negociações levadas a cabo en­

tre a Câmara e as empresas:
Aqua-Azul, Sotaqua, Vale de
Lobo e Star Imobiliária.
Mercê da compreensão das

Empresas, da boa visão global
do problema, do estudo crtteríoso
e cuidadoso dos consultores do
município para 'estes assuntos
srs, Engs. Burnay Mendonça e

Schiapa de Oarvalho, foi possível
estruturar uma conduta de água
ao longo da faixa litoral do con­

celho, na importância de cerca
d" 6 000 contes integralmente
paga pelas empresas e que já
começ�u a ser executada.
Uma segunda fase se lhe, se­

guirá e está a cargo exclusivo da

Empresa Aqua-Azul, até à sua

propríedade dos Descabeçados,
limite nascente do concelho na

orla maritima.
Se fôr possível levar a cabo as .

negecíaçõea em curso no con­

cernente à estrutUI:ação da rede
de esgotos e respect.va estação
de tratamento, com as empresas
atrás referidas, teremos outra.
infraestrutura basilar resolvida,
a nascente.

N� Povoação de Quarteira,
contínuam em bom ritmo os tra­
balhos da rede de esgotos, com

os problemas inevitáveis à sua

realização, agravados pela épo-"
ca balnear. Poderemos fazer uma
ideia das dificuldades, mas só vi­
vendo o dia. a dia dos problemas
levantados ,e que prec'sam solu­
ção rápida, é que formaríamos
uma ideia precisa do que tem si­
do .. , o que designamos por es­

gotos de Quarteir.a.
São obras que só levantam ba­

rulho aquando, da execução, pois
uma vez concluidas, não se
vêem! Entendemos todavia que
nelas se baseia com seriedade o

progresso e de,senvolvim'ento do
concelho e por tal facto ihe de­
dicamos tQdo o carinho e o me­

lhor do nosso saber.
No capitulo de sanidade conse­

guiu-se levar a cabo a execução
da benefic'ação das fontes de

mergulho do conc'elbo, obra a to­
dos os títulos importante e que
há tantos anos a Câmara pre­
tendil:i realizar,
Para se faz'er uma ideia da

obra diremos que nela se g.a.'3tou
a verba de cerca de 2 000 contœ,
No que respeita à nossa Esco­

la Técn'ca, parece que finalmen­
te começamos a poder olhar o

futuro.
Das insistências e diligências

levadas a cabo, nomeadamente
da troca de imp,ressões hav:da
com Sua Excelência o Ministro
da Educação� tenho conhecimen­
to, de que .a Escola Técnica está
incluída no próximo Plano de Fo­

mento.
Oxalá a sua. execução esteja

programada para os primeiros
'anos.

(OonUnua no próximo número)

Aos Srs.
Automobilistas
Capachos e Passadeiras

em cairo genuino, para to­
dos os modelos de automó­
veis ou furgonetas.
À venda na Garagem

SHELL.

PRÉDIOS
NO �"R�EI RO
Vendem-se 2 prédios em aca­

bamento, situados no Lavradio,
junto ,aa Parque, totalmente ocu­

pados por 8 e 12 inqu'l'nos. B.oa

construção e acabamento de 1.".
Bom emprego de capital.
Tratar ,com Manuel Gonçalves

Duarte - Telef. 2273583.

'VIAJAN,TE
PRECISA-SE, para armazém de

merceanas.

Nesta redacção se informa.

(Continuação da 1," página)

resolvemos consultar o professor
da cadeira de estudos árabes da
Faculdade de Letras de Lisboa,
Dr. Cunha Serra, por sugestão
de' filólogo Dr. Rebelo Gonçalves.
E a resposta que obtivemos foi

a que adiante se transcreve.
«A respeito da origem de Bo­

liqueime que não vi ainda trata­
da, oferece-me d'zer: .

«Como é sabido, grande núme­
ro de nomes de Jugar resultam
de nomes de pessoas: proprietá­
-rios, pessoas Influentes, etc, aca­

bam por ter o seu nome fixado
ao lugar. Com Boliqu�me terá
sucedido o mesmo. E existe na

verdade em árabe um nome pes­
soal perfeitamente apto a expli­
car o nosso topónimo:
«Abu'¡"'Qalim. Tal nome foi

usado (isso é sabido) por muitos
personagens. Não tem especial
dificuldade a explicação da evo­

lução fonética da palavra; talvez
apenas a passagem de Bolqueime
para Boliqueime ofereça dif�cul­
dade a uma pessoa sem prática
destes estudos, mas lembram 00-

sos paralelos em que urna vogal
tem a sua eclosão entre a silaba
inicial e a silaba tóníca: oweira >
otíveíra > Silivana, etc .. De todo
inaceitável a lembrança do aliás
prestante monógrafo Ataíde de
Olivetra que o Dr. A. Iria -træns­
creve em nota, por mais de um

motivo, o italiano bolicame ou

bullicame não pode tea." sido a

base de Boliqueime.»
Como não somos filólogos mas

apenas conhecemos (e mal, com

bastante pena nossa) um pouco
da História Económic.a, permiti­
mo-nos dizer:
'1.° Supomos que ninguém na

fregues' a de Bolíqueíme . tem co­

nhecímento do pai de Akim que
é o significado de Abu''l-Qa'im.

2.a Muitos sabem o valor da

pesca do atum na casta .algarvía,
que o Dr. Alberto Iria cita não
só no «Algarve e os Descobri-

TE.ATRO
(Continuação da 1." página)

no Teatro Estúdio (Rua do Al­

portel), em Faro, iniciando-se

pelas 21,30 horas. São os mes­

mos dedicados aos sócios do Gru­
po de 'l1eatro- do Circulo Cultural
do Algarve, mas quantos estive­
rem ínteressados na assistência
a' estas jornadas de bom teatro,
pode dirigir-se à direcção da­
quele Grupo ou ,ao próprio Tea­
tro Estúdio (período da' noite) .

Num' conjunto em que. predomf.­
r.am os bons valeres, atente-se'
na preocupação de com isençã.o
e rigor se construir um bom es­

pectáculo, e fazer dele mai-s do

'que um simples passar de tempo.
Retribuindo esta visita, o Gru­

po de Teatro d.o Circulo Cultural
do Algarve actua no Teatro Gar­
cia de Resende, em l!Jvora, no dia
.28 de Outubro (sábado), apre­
sentando a peça de Raul Bran­

dão, «O gebú e a sombra), com
tanto agrado estreada na Ala­
meda João de Deus, em Faro,
em Agosto, último,
Igualmente os ama;dores ·fa­

renses actuam (',m Lisboa, em 11
de Outubro (4.· ,feira) encer,ran­

du o Concurso de Arte Dramáti­
ca par.a Amadotes, promovido
pelo SNI.
A representação tem lugar pe­

ltas 21,30 horas no Teatro da
Trindade e será encenada a peça
«O gebo e a sombra»,

mentos», acima mencionado, co­

mo nos numerosos documentos
existentes na i'I'orre do Tombo e

que tem transcrito e comentado
na «Revista de Pesca e COnser­

vas>, de L'sboa.
3.° As lutas entre cristãos e

mouros não findaram com a ex­

pulsão destes do Algarve, por
D. Afonso m, Continuaram com
as suas incursões na costa algar­
via e com os actos de pirataria
cometidos permanentemente, o

que incitou a determínação do
Rei D. João I e dos seus descen­
dentes a eonquístar as. praças
fortes do Norte de Af;rica.
4.° Se f'caram no Algarve to­

pónimos árabes nas terras come­

çadas em AI, não quer dizer que
o povo não prererísse dar nomes
de sitios ou locais a sugestões de
amigos nossos, como eram, os

cristãos genoveses, com quem o

rei D. João I concertou a Oouia­
da da cana de açúcar do Algar­
ve, no ano de 1404, em Quartei­
ra, além de outros actos corner­

cíaís.
E terminamos por pedir aos

'filólogos naturais de Boliqueime
e de outras fregues'as do conce­
lho de Loulé que investiguem o

assunto começando por verifi­
car-se, a quando da conquísta do
Algarve aos mouros, já existia
a povoação de Boliqueíme.

Quarteira, 29-8-67

A. âeBousa Pontes

Concurso
extraordinário
para Guardas
Provisórios da P. S. P.

Manuel Dionísio Madeira, comunica ao Ex.mo

Público que acaba .de adquirir,mais um automó­
vel para instru�ão e um carnion pesado e ainda,

uma mota também para o mesmo fim.
Desta forma, a Escola de Condu�ão Louleta­

na, amplia, ,para veículos pesados e motas, os seus,

servi�os de, instru�ão automóvel� possibilitando
agora também a concessão de cartas para pro:tlis­
sionais.

Avenida J:osé da Costa Mealha, 17,8 - Tele-

fone 302 - LOUL£.

problema permanece sem se

achar solução conrveniente.
*

Vão realizar-se no presente
mês de Outubro as eleições para
as Juntas de Freguesia do Con­
celho e no mês de Novembro a

ele'ção da futura Câmara Muní­
cípal que no quadriénio de 1968/
/72, admínístrarão as círcunscrí­
ções paroqu'aís e municipais.
Que dessas eleições resulte a

escolha dos melhores e mais
competentes para o exercício da,
função dificil e. espinhosa que é
hoje servir a' causa pública. E
quando essa missão não é acom­

panhada de amor à terra e de
vontade e bom senso de acertar,
quem sofre é o próprio concelho
e o seu progresso e desenvolví­
mento.

AGENTE
Importante e antigo armazém de lanifícios

'pretende nomear agente em Loulé, para a venda
directamente ao consumidor a pronto e a pres­
tacões.

Só são de considerar as respostas dos interes­
sados que apresentem rigorosas referências.

Resposta a este jornal ao n." 28.

LOULÉ
E O TURISMO
(ContinUàção da t: página)

mo ponto de convergência e ma­

níféstaçãc do. sentímento' de de­
voção missionária no campo ma­

ríano.

Oonjugados os dois poros do­
minantes de qualquer grande
promoção turística, ronces de
abastecímento e dístríbu'ção, e

entusiasmo e atracção mística,
parece' que definimos' algo do
maior que deve presidir 'ao estu­
do do futuro do desenvolvimento
reg+onal em curso, já irreversi­
vel, nesta Provincia.

Se tivermos em consíderação
que Loulé terá fatalrn..ente - e

este fatalismo é-lhe determine­
do pela ..,(!ir,cun'stância de ser .a

melhor pœição para o traçado de
uma via que pretenda cortar a

ser,ra ,no sentido ,norte - suI -

importânc:a relevante como' o

maior centro de estradas do Al­

garve e talvez dos primeiros do

País, no futl:lro.
,

Não estamos a sonhar, mim a

\'isionar com utopia, ao abordar­
mos o valor estra,tégi€e de Lou­
lé, quanto à sua interferência
nas linhas gerais do turismo al­

garv'iG.- Estamos sim a definir
umá linha de rumo, q�e, cêdo ou

tarde, se tem de impor como. do­
minante, pelas ent',dades respon­
sáveis, ,em face de nealidadev
concretas,
E, entre estas, há-de aparecer

como figura Flrincipal a_da nœ­

sa Mun!.cipalidade, a quem temos
o dever de amparar, ajudar e fa­
cilitar em tudo que de nós de­

penda.
Não faltam ao actuQl Presi'

dente .condiç,ões de inteligência,
isenção e .iJndepenQ,ência, para· ·es­
truturar um Plano grandioso
para o seu e nosso concelho.

o. !lIue é preciso é que nOs con"

vençamos que acima, mlliS muito
cima de interesses mesquinhos
e part'iculares,. do dia a dia da

mesa de café e da «má lingua»
está a vida e o futuro do Conce­
lho de Loulé, cujas perspectivas
são das melhores.

1, - Para os ereítes devidos
,se anuncia que está aberto con­

curso para guardas provísóríos
da Polícía de Seg-urança Públíea.

2. - Os documentos dos can­

didatos devem dar entrada no

Comando-Geral da Policia de Se­
gurança Pública, sito na Aveni-

.

da António Augusto de Aguiar,
n.s 18, em Lisboa, até ao dia 15
de Outubro de 1967.

3. - Os documentos recebidos
depois daquela data: ficarão
aguardando a realização do con­
curso seguinte.
4.'- Os documentos podem ser

enviados directamente, sob regi.s­
to dGl correio ,ao Comando-Geral,
para o endereçe acima indicado,
.ou entregues :em qualquer das
Secretarias dos Comandos de Pa­
Hcia de Segurança Pública ou

das Unidades MHita.res ou deJs

C�aras Municipais. .

5, - A norma da documenta­

ção, bem como o deta:lhe das'

condições e programa do concur­

so podem ser ,censulta.clos no's

Comandos de Policia de Segu­
rança Públ'ica nas sedes dos ,res­

pectivos Distritos, ou ,ainda nas

sedes dos concelhos ende ex;.'3-
tam Secçõ�s, ,Esquadras ou Pos�
tos Policiais,

6. - As jDrovas de concurso

terão 'lugar n,as sedes dos distri­
.tos onde ,os candidatos tenham o

seu domidlio.

Ajude o Artesanato!

compra.ndo . «obra de

palma» A I g a r v i a

-----------

(�anomrnicas de cLoufê ...
(Continuaçii.o da 1." página)

com verdadeira devoção, teve no

seu imponente funeral que jun­
tou mais de 6 dezenas de auto­
móveis e duas camionetas, a

prova de quando era estimado e

admírado, não só pelos Salirenses
como por gente de todo o conce­

lho, incluindo toda a serra até ao

Ame.xíal que também pertencia
à área do partido médico em <tile
estava radicado.
Dotado .;le =xcelente carácter

e de especiais vírtunes de cari­
dade e generosídade, nunca um

pobre chegou à sua consulta ou

requereu os seus serviços fosse
a que horas fosse e onde rosse
que não tivesse 'sido atendido e

acarinhado.
Foi uma morte muito sentida

.

por- todos e também por nós que
nele perdemos um bOŒ amigo'
dos rna's dedicados e sinceros-.
Paz à SUa alma.

R. P.

Empregado'
Com o curso comercial e

17 anos de idade, oferece-se.
Tratar com Leonardo Vie­

gas Marlins - Porto No­
bre - QUERENÇA.

ARMAZÉM
Aluga-se . um �

armazém
de construção recente, com

130 m2, próximo do Bairro

Municipal.
Tratar com Manuel Vie­

gas (Manelito) - Barreiras
Brancas - LOULÉ.

Trespassa-se
Am p lo estabelecimento,

situado no Largo Gago
Coutinho (onde esteve ins­
talada a «Foto - Algarve»).
Tratar na Rua da Carrei­

ra, 20 - LOUIÆ.

TIANICA
E' MELHOR

E TEM MAISGRAU

*

C0m 0 desaparecimento dó sr.

Dr, José, Pereira da. Rocha, com­

plícou-ãe o problema da assis­
tência médica às freguesias do
concelho de Salir e Ameixial, di­
�icil de suprir pela f.alta de con­

correntes aos partidos, com resí­
âência efeotíva na séãe dos mes­

mos.
Já Bol'queíme e Quar.teira so­

frem esses inconvenientes e o

Justilicccõo
,

Notarial
SECREŒ'ARIA No.Œ'ARIAL DE

LOUI...lr:o - 1.° CARTORIO -

NOTARIO: LICENCIADO NU_
NO ANTONIO DA ROSA PE-

,

R:EIRA DA SILVA

---------------

CertifIco, narrativamente para
efeitos de publicação, que' neste
cartórie e no L,o de notas' para
escrituras div,e¡;sas, n.O A - 30 de
fIs. 17 a 18, v.o, se encontra �xa­
rada uma escritura de justifica­
ção ,notarial, outorg.ada no dia
21 do mês c@r.rente, na qual,
Cristóvão Nunes e mulher, Emi­
lia da CGlnceição res'dentes na

pov:oação, e fiegu�sia de Quartei­
ra, 'conceQIo d'e Loulé, -se decla­
raram don?s -e legítimos .possui­
dOl'es, com exclusão de outrem,
do ,seguinte prédia: - urbano,
constituido por uma morada de
casas com quatro comp.artimen-'
tos, com a superficie de 50 m2 e

um ,quintal' com a superfície de
16. m2 no sft'o dos Cavacos fre­

guesIa: de Quarteira, concelho de
Leulé, canfrontando actualmen­
te do naseente com Agost'nho
Rilhó, do' norte com Joaquim Ri­
ta Viegas (-antes com Manuel

J,osé) do sul com Francisco de
Sousa (antes' com Manuel José)
e do poente com.a. rua, omisso na ,

conservatória !:lo registo predial
deste concelho, e inscrito na res­

pectiva matl'iz predial ,em nome

do just',ficante marido, sob (i) ar­

tigo· n.O 181, cbm o valor matri­
cial de 3900$00 e a que atribui­
ram o de 20000$00.

. Que o referido prédio lhes per­
tence, porquantO em data que não

podem precisar, mas que sabem
ter sido por volta do ,ano de 1927,
o ,construi,ram ,sobre um talhão de

terreno, que lhes foi doado, nessa
mesma data, por- Manuel José e

Maria da Conceição - pais da

justificante mulher -, ambos na_

tur.ais e res'dentes no sitio' dos
Cavacos, fregue8ia de Quarteira,
deste concell1o - por mero con­

trato verb�l; e

Que desde essa data, por con­

sequência, há mais de 30 anœ,
o possuem, em- nome próprio, sem

. a menor' opœição de quem quer
que seja, desde o seu inicio. posse
que sempre exerceram sem inte­

rup'ção e ostensivamente, com

conhecimento de toda a gente,
sendo por isso uma posse pacífi­
ca, continua e pública, pelo que
adquirirem também o, refe:rdo

prédio por prescrição, não tendo,
todav;a dados os modos de aqui­
sição, possibilidade de comproval."
o seu direito de propriedade per­
feita sobre o referido prédio, pe-
1'06 m'eios norma's.
Está conforme .ao original, não

havendo na parte omitida, nader
em contrário ou além do que s'e

certifica. _

Secretaria Notarlal de Loulé,
23 de Setembro de 1967.

O ajudante,

Fernam.da Pontea Santana



A VOZ LOUL'8

DEMONSTRE �UE SABE ESCOLHER
PREFERINDO O MELHOR

FRIGORtFICOS

TELEVISORES

RADIOS

ASPIRADORES

ENCERADORAS

ELEÇTRO-BOMBAS

MOTORES

FERROS
ELltCTRICOS

TORRADEmAS

SIEMENS AO SERVICO DO ",UNDO INTEIRO.
PARA MELHOR O SERVIR

ENCERADORAS

MAQ. DE LAVAR

ASpmADORES ����f�
HIDRO EXTRACTORES

.

FERROS ELltCTRICOS

FRlGORtFICOS

Largo Gago Coutinho
..�œc.¥.IllIff'_-�t •__Ial__• .""Iil!!!II__¡�_!I!IIi'.l_n,Al!lnn__·

novos
-

JUSllfICA(AO
,

Oertifico, para efeitos de pu­
blicação, que no segundo cartó­
rio da Becretarta- Notarial de

Loulé, a cargo do notário Licen-

.

c'ado Salvador Rodrgues Mar­
tins Pontes e no livro de notas

para escrituras diversas, ,nÚIDe­
ro - A - Vinte e dois - de fo­

lhas trinta e quatro, verso .a fo­
lhas trinta e seis, verso, se en­

contra lavrada uma escritura de

justírícação notarial outorgada
no dia 19 do mês coerente, na

qual Joaquim Guerreiro Brazão
e mulher, Mar'a Franc.'sca Pas­
sarinho GuerreLro, naturais da

freguesia de São Pedro, concelho
de Faro e residentes nesta víla
de Loulé, se declararam, com ex­

clusão de outrem donos e legí­
timos possuidores dos seguintes
prédios inscritos na matriz ,em

nome do justif.icant,e marido sob
os artigos setecentos setenta
e do'S, com o valor matricial de

quatrocentos escudos; setecentos
setenta e três, com o valor ma­
tricial de setecentos e' vinte es­

cudos e setecentos setenta -e qua­
tro, com 0 valor- matrícíal de
duzentos e oitenta .. escudos, ·e

omissos na conservatórta do Re­

gisto Predtal deste concelho,
Que os aludidos prédios os

adquírtu o justificante marido
por escritura de três de Setembro
de mil novecentos sessenta' e
cinco, lavrada a folhas nove e

seguintes do livro de notas para
escrituras diversas vinte e dois­
-C - do primeiro cartório desta
Secretaria, por compra feta
pelo preço de dez mil escudos a

Maria Ataíde Baptstn ou Maria
Dores Baptista e marido José
André Negócio, a Maria da Pie­
dade Baptista e marido João Da­
niel ou João Baptista, e a Ma­
ria Baptista Menalha ou Marta
Bapt'sta, viúva, ao tempe resi­
dente no sítio dos Cavacos, fre­
gues'a de Quar.teira, concelho de
Loulé, à prímeíra o prédio ins­
crito sob o artigo setecentos se­

tenta e doís a à 'segunda o prédio
inscrito sob o artigo setecentos
setenta e três e à terceira o pré­
dio 'ínscr'to 'sob o artigo setecen­
tos setenta e quatro, respectíva­
mente pelos preços' de três m'l
escudos, três mil e quinhentos
escudos e .três mil e quinhentos
escudos.
Que 'os mencionados prédios

advieram à posse dos citados
vendedores, por doação verbal

que anteriormente a mil nove-'
centos e dezanove lhes fizeram
seus pais e sogros João Baptísta
e mulher Gertrudes de Jesus,
que foram res'dentes no aludido
sítio dos Cavacos.

Que consequentemente os cita­
dos' vendedores desde data ante­
r:!or a mil novecentos e dezano-

\

ve, possuíam, pública, pacífica,
e continuadamente com exclusão
doutrem os aludidos prédios.
'Estã conforme' ao ortgínal na

parte omitida extractada nada
havendo em contrário ou além do

que se certifica e transcreve.

Secretaria Notarial de Loulé,
vinte e um de Setembro de mil
novecentos .sessenta e sete.

O segundo ajudante,

Joaquim Ramos Semea

LOUL1l':

Prédios

Boa moradia, composta de
rés-do-chão e 1.0 andar, na

Praceta Duarte Pacheco.

Amplos quartos e grande
quintal. •

Área aprox. a 500 m2.

Preço sujo a 'oferta 800 con­

tos.
�

Prédio com 3 pisos, na bai­
xa. Habitações el. 5 ass., 3 c.'

banho, cozinha e terraços.
Construção de 1.a•

.

Rendimento previsto, cerca

de 6%.
Preço sujo a oferta 820 con­

tos.
Assunto urgente.
Trata - Julião Pestana,

solicitador - Faro.

\/ENDE�SE,
Terreno na Campina de.

Cima, com a área de 5 000
m2 ..
Nesta redacção se I in­

forma.

Vende-se um prédio de 1.° an­

dar com 6 dívísões e amplo ar­

mazém fia Avenida Marçal Pa­

checo, 92, 92 - A e 92 - B, (fren­
te ao Hospital), com chave na

mão.

Informa no próprio local.

PADARIA
A R R E N D A - S'E
Padaria, em plena labora­

ção e apetrechada conforme
as exigências da Lei.

Tratar com Alexandre
João do Nascimento - Tel.
35 - Boliqueime.

VENDE-SE
Uma propriedade no sitio do'

Vaie - freguesia de S. Clemente
com terra de semear, rígueíras,
amendoeiras, alfarrobeiras e oli­
veiras.
Tratar com o Dr. Francisco

Rebelo - Rua Paulo Reis Gil,
41 - 1.°, Dt." -'Queluz - Telef.
953580 (Lx.v),
Mostra Hermenegildo Silva -

Goncinha - Loulé.

Residência D E L'F I M
F A R O

BONS QUARTOS - CONFORTO

'remos alguns lugares disponíveis para
esta época

Reservas: Telefs. 22578
22579

DE

FARO

Guarda-Livros
A Escola Hoteleira
do Algarve

admite imediatamente Guarda -livros, COQl

prática do Sistema Ruf, para chefiar a sua

Contabilidade.

Respostas urgentes parà:

'RUA DO LETES, 32

F A R O

Justificoção . ,NotoltiOI

ROUPARIA LII_I L�DA
Calçada do Desterro, 16 - L I S B O A

ARMAZÉM D� REVENDA

Rouparia - Confecções - Tecidos

GRANDES DESCONTOS
A LOJAS E REVENDEDORES

TELEFONE: 86 30 61

SECRETARIA NOTARIAL DE
LOULE: - 1.° CARTúRIQ -

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTúNIO DA ROSA PE­
REJIRA DA SILVA

Certifico, narratívamente, para
efeitos de publicação, que neste
Cartório e no L.O die notas para
escrituras diversas, n:o A-30, de
ris, 18, v.v a 22 se encontra
exarada uma escritura de jus­
tificação notarial, outorgada no

dia 22 do mês corrents, na qual,
António Belchor Alambre Leo­
te e mulher, Herminia do Carmo

Monteiro, rea'dentes na povoa­
ção e freguesia de Quarteira,
concelho de Loulé, 'se declararam
donos e legítimos possuidores,
com exelusão de outrem, do se­

guinte prédio:
Urbano, .constítuído por urna

morada de casas térrea-s com 9
ccmpartímentos para habitação,
com a superficie coberta de 79

m2, é quintal com a área de 64
m2; na rua Gil Eanes, na povoa­
ção e fregues'a de Quarteira,
deste concelho, que confina do
nascente com Manuel Bapt'sta
(antes com Francisco Negócio),
do norte com Manuel Ríbeíro, do
poente com rua Gil Eanes (antes
com caminho) e do sul com Ma­
nuel Baptista (antes com Augus­
ta, víúva de'. António Cabrita),
inscrito na matriz em nome do
justíf'cante marido, no artgo
1182, corn o valor matricial de
45 000$00 e declarado de 130000$,
e faz parte do prédio descrito na

conservatõría do registo predial
deste concelho de Loulé, sob o

n.s 3941, a fis. 189, v.s do livro
R-lO.

Que este prédio se encontra
inscrito na mesma conservatõrta:
a favor do Conde da Azambuja
D. Augusto Pedro de Mendonça
Rolím de Moura Barreto, casado,
residente na Qa'nta de Palhavâ,
subúrbios de L'sboa, pela inscri­
ção n.v 1119, a fIs. 100, v.v do li­
vro G- 2,°.
Que o prédio que acaba de ser

descrito lhes pertence por ter si­
do comprado para o justificante
marido, a Manuel Gaudêncio Pi­
res e mulher, Cecília Rosendo dos

Ramos, por escritura de 7 de Se­
tembro de 1965, lavrada a, fls,

6G, v: e seguintes, do Iívro de
notas n.s 22 - B, deste Cartório.
Que por sua vez o mesmo, pré­

dio pertencia a estes Manuel Gau_
dênc'o Pires e mulher, por ter'
sido comprado por esta no estado
de viúva,

.

portanto, antes de ter
casado com aquele, a António
Mendes Cuco e mulher, Florinda
Rosendo dos Ramos, por escritu­
ra de 16' de Novembro de 1934,.
lavrada a fis. 71 e seguintes, do

VEnDE-SE
Um conjunto de moradias,

sitas nas Ruas do Espra­
guina e Rua 'I!enente Ga-,
lhardo em Loulé.
Nesta redacção se in­

forma.

Prédio em Olhão
Vende-se urn prédio de 1.0

andar, com a área de 150
m2.
Nesta redacção se in­

forma.

A MARCA. PREFERIDA PELOS QUE GOSTAM DIl MELHO'R

ANTARES - A máquina de escrever que lhe convêm

VISITE O EST4BELECIMENTO DE

MANUEL FRANCISCO I GUERREIRO

EM FARO

VENDEM-SE I HORÁ<?IO
Por moUvo de partilhas! MOB·ILIAS - TA.PEÇARIAS.

,

ESTOFO.S-DECORACÕES

,erdadeir.

�.-'-' ))

livro de notas n." l7"do ao tem­

po notário de Loulé, Bacharel
João Augusto de Melo e Saba.

Que, por sua vez, o referido
António Mendes Cuco, casado, re­
sidentes no sít'o dos Cavacos,
freguesia de Quarteira, havia

comprado o mesmo prédio, por
preço que ignora, a, João Beira
e mulher Aurora Linhola, casa­

dos sob � regime da comunhão
geral de bens, residentes na re­

ferida povoação de Quarteira .

Que, por sua vez este João

Beira, havia comprado o mesmo

prédio, por preço que também
ignora .ao referido D. Augusto
Pedro de Mendonça Rolím de
Moura Barreto e mulher, D. Ma­
ria da Assunção Ferreira, resi­
dentes na Quinta de Palhavâ, em

Lisboa.
Que não sabem se estas duas

últ'mas compras foram ou não
reduzidas a escritura pública,
más mesmo que o tivessem sIdo,
a verdade é que. não obstante as

buscas efectuadas não foi possí­
vel encontrá-las, pelo que se tor­
na impossível comprová-las pelos
meios normais.
Estã conforme ao original, não

havendo na parte omitída, nada
em contrário ou além do. que se

certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
23 de Setembro de 1967.

O ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Prédio - Vende-se
De construção recente,

com amplos armazéns, duas
boas moradias no 1.0 andar
e grandes terraços, poden­
do-se entregar urna vaga na

Rua 1.0 de Dezembro.
Possibilidade de rendi­

mento: 60 contos anuais.
Mostra no n." 28 da mes­

ma Rua. Os interessados de­
vem endereçar as suas pro­
postas para: Sebastião Vie­

gas Martins, apartado n.s

18 - Loulé.

COMPRA-'SE
Casa (não importa que

seja velha) , com quintal
grande ou monte, nas áreas
de Loulé, Faro, Quarteira
ou Albufeira, mas de prefe­
rência fora da zona urbana.

Respostas a este jornal ao
n.s 30.

Trespassa - se
Uma mercearia com ta­

berna anexa com toda a exis­
tência. Nesta redacção' se

. informa.

VENDE-SE
Uma máquina de malhas

marca «Passap».
Informa e mostra Eduar­

do Correia - Loulé. '

COLCHÕES DE ESPUMA

liflexpo
�
iiiIde espuma fabricada com produtos e técnica

,

um produto

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

PINTQ GAGO

Telefone 83 - LOULÉ

Av. José da Costa Mealha, 23 - R. Dr. Frutuoso da Silva, 18

IMPERMEABILIZAÇÃO DE COBERTURAS
COM:

'

Um produto da· SHELL PORTUGUESA,
S. A. R. L., de superior qualidade para:

IMPERMEABILIZAÇÃO de coberturas,
paredes, fundações, .superfícies em' con­
tacto Com a água e' câmaras frigoríficas'.
Pavimentos de grande resistência ao des­

gaste.

Protecção anti - corrosiva.

Colagem de tacos.

Empreiteiros recomendadas,' pela S H E L L

José Guerreiro Neto & filho, Lda.
Sede:

Rua P.adre António Vieira
.

Fil\al:

Rua Pé da Cruz, 25

Telell, 24585Telef. 283 LOULl!:

....aa..mm a� ..

J. PIMENTA. LDi{\.
A MAIOR ORGANIZACÃO DE CONSTRUCÃO CIVIL

EM PROPRIEDADE HORIZONTAL

Anuncia a ve1).OO de andares e apartamentos para habitação pró­
pria de 2 a 15 dív'sões ou para rendimento desde 125 contos com

o rendimento garantido durante 12 anos à taxa de' 8% pago
directamente em rendas mensais e em casa do comprador

LOCAIS DAS PROPRIEDADES E SERVIÇO PERMANENTE

REBOLEIRA - Cidade Jardim

---c Amadora - Telef. 933610

LISBOA - Rua Conde Re­

dondo, 53 - 4.° Esq. - Telefs.

458.43 e 47843

ESCRITORIOS

QUELUZ - N.a Rua. D. Matia I,
n.O 30 - Telefs. 952021/22

TER'RENOS
Aprovados para urbanização, vendem-se alguns ta­

lhões, na Rua dos Combatentes da Grande Guerra e Es­

trada de S. Brás.

Habitações de construção recente em propriedade hori-,
zontal ou para construção civil de harmonia com o projecto
concluído e a:provado.

Tratar com Aníbal Martins Madeira ou irmão, emprei­
teíros da construção civil e construtores de casas para ven­

da em propriedade horizontal. - Rua dos Combatentes da
Grande Guerra - l'elef. 403 - L O U L �.
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Fazem anos em Outubro:

Em lO, o menino. Aurélio. José
Mealha da Palma e a menina
Isabel Maria da Silva Piçarra.
Em lI, a sr.» D. Firm,:na COIe­

lho. Dionísio. residente na Vene-
zuela.

' '

Em 12, a sr." D. Berta Ramos
Melenas, residente em Almada.
Em 13, as meninas Núlita'Ma­

ria Guerreiro Correia.
Em 14, as ST."' D. Maria de

Fátima de souse Bolas Caetano,
residente em Moscavíde e D. Ma"
ria de Fátima Sousa Madeira, e

D. Cecilia Lopes Guerreiro, resi­
dente na Venezuela.
Em 15·, as sr.• .s D. Maria do.

Carmo Costa Mendonça e D. Vi­
tória Vicente Duarte e a menina
Juliana de, Guadalupe Morgado
da Silva 'e D. Maria Lisete Guer­
retro, residente na Venezuela.
Em 16, as meninas Ilídia Vi­

cente do. Nascimento, residente
em Bolíque'me, Ana Maria Sil­
veíra Teixeira ·e Maria Edviges
Ouerreíro Madeira residente em

Faro e F'elísbela Ro.cheta Rom­

bínha, residente na Venezuela
Em 17, 'OS srs. Francisco M�r­

tins Silveira e Amândio Augusto.
da Piedade Mata e 'OS men'nos
.Ioaquím José Vasques da Fran­
ca Leal e, Alvaro. Manuel Cor­
reia de Bríto.

,

Em 18, a sr." D. Maria Luísa

\
��..,.���.���

ECOS DE SALIR
De regresso. de Co.imbra o.nde

tinha ido. fazer um tratamentQ
faleceu a ,caminho de' S).la resi�
dência nesta localidade o sr. Dr.
Jo.sé Pereira da Ro.cha., viúvo. de
59 ano.s de idade.

'

A no.ticia CQrreu célere e po.u­
co. depo.is to.da a freguesia e, re­

do.ndezas sabia do.· infausto. acon­
tecimento.·
Desde há temp'O que a sua saú­

de se abaJar.a tendo ,rœo.rrido. a

to.dos o.S meios para a recuperar
Irias apesar de to.do.s os esfo.rço.s
empregado.S isso não. foi po.ssí­
vel, a do.ença venceu a medicina
'vitimando.-o. quando. ,ainda não. se

esp,etava. ,

Sa.Iír inteiro sentiu a perda do.
seu médico. e am;go. e por isso.
o.s seus habitantes quizeram
prestar-lhe a, sua última ho.me­

nagem, passando. silencio.so.s e

co.mo.vido.s p'erante. os seus res­

to.s mortais expo.sto.s na Igreja
Matriz.
O Dr. Pereira da Ro.,cha fo.r­

mou-se co.m alta classificação.
na Univers:dade de Coimbra em

1932" veio. paxa Salir como. mé­
d1co. municipal, :ean 1933, o.nde
perman.eceu até à morte, exer­

celldo. a sua pro.fisão.. Füi bo.m
médico e bo.m cidadão. e por isso.

grangeo.u gera.is simpatias 'e ·es­

tima.
O saudo.so. extinto. era pai d'OS

srs. Jo.sé Manuel Eusébio. Ro.­
cha, estudante de Med'-cil}a,
Eng.o João Manuel Eusébio. Ro.­
cha ·e, Luís Eusébio. Pere,ira da
Ro.cha, estudante de liceu, sügro.
das sr."' D. Maria Adelaide Por­
t,o. Eusébio. Ro.cha, D. Maria Bea­
triz Palma Franco Eusébio. Ro­
Cha, avÔ' do.s menino.S José Luís
Po.rtD Eusébio Rocha, Tereza
Adelaide Porto. Eusébio Ro.cha e

Jo.ão Luís Franco Eusébio. Ro.­
cha.
O funenlj reaIizu-se para ja­

zigo. de: família no. cem',tério. de
Faro tendo.-se nele inco.rpo.rado.
para -cima de 60 autDmóve's e

2 camio.netas de passageiro.s 're­

pleto.s de .amigo.s que o quizeram
acompanhar à sua última mo.ra­

da.
A to.da a família enlutada

apresentamo.s sentidas co.ndo.lên­
ciaso

*
Fialeceu na sua .residência nes­

ta JDoalidade a sr." D. Maria,'
da CDnceição. Faísca Teix€,:ra, de
90 ano.s de idade, viúva do. sr,

Joaquim António., Teixeira.
Era mãe da sr." D. Maria do.

Bo.m Sucessc:> Faísca Teixeira.
O funeral realizou-se com

grande aco.mpanhamento para 'o

cemitério. lo.cal.
Enviamo.s sentido.s pesames.

dQS Santos sousa e as meni­
nas E,Jsa' Maria Matos Uma
R6cheta e Mária Filipe Neves
Barriga, residente em Bolíqueí­
me, DS meninos Rui Manuel An­
tão. Lopes, residente, em Par's e

Silvério Leal Palma e o sr. Ma­
nuel de So.usa.
Em 19, a sr.s Dr." D. Maria

Antoníeta Rocha Contreiras e as

meninas Agda María de Sousa
Garc'a oe Ana Paula Filhó de
Oliveira 'e sousa e o sr. .Iosé
Gonçalves Aranha e o menino.
Arlésío Correia Coelho, residen­
te na Venezuela.
E·m 20, os srs. Dr. Armando.

Rocheta Cassíano, Vítor Mendon­
ça Viegas e as sr.v D. Julieta
Vieira do. Adro. e Maria Fran­
cisca dos Santo.s Cavaco,
Em 21, o menino. Luís Miguel

S. Ferreira Fo..rja Rua e a me­

nina Edith Ohr-stíne Antão. re­

sidente ern França e a sr:" D.
Francelina Santo.S Rocheta,
Em 22, as meninas Maria Ber­

nardete de Matos Ruas e Maria
Salomé Madeira Marum, as sr.v
D, Albert/na de Campo.s Guerrei­
ro, D. Lizete Dionisio. Bota Pas­
So.S e D. Idalina Coelho Matos Li­
ma e os srs, Dr: Manuel Rodrí­
gues Correia e João de Sousa
Dias, res'dente em USbo.R.

PARTIDAS E CHEGADAS
_ Em gQZQ de merecidas fé­

rias, encontra-se entre nós 'O nO's­

S0 prezado co.nterrâneo sr. Eng,"
Anibal Cabrita Sequeira, aco.m­

panhado. de sua espo.sa ·e filh,!!.
- Deu-no.s o prazer da sua vi­

sita, 'O no.sso. prezado cünterrâ­
neo., assinante 'e amigo., sr. Ma­
nuel Cabrita Sequeira, residente
em L'sb.oa,

CASAMENTOS

Na Igreja Paro.qu�al de S. Lo.u­
renço de Almancil, celebrDu-se
há d'as o. auspiciüso enlace m'a­
trimo.nial da no.ssa co.nterrânea
sr." Dr." D. Maria Armanda So.u­
sa Pintassilgo, gentil e prendada
filha da sr." D. Maria V.:torino.
Sousa Pintassilgo. e do. no.sso., pre­
zado amigo e dedicado. ass'nante,
sr. Jo.aquim Ro.drigues Pintassil­
go, co.nceituado. industrial de al­
faiataria em Lo.ulé e F'aro., ,co.m
o. sr. Dr. Jo.sé Manuel Viegas ão.s
Santo.s, Reitor do. Liceu de No.va
Lisbo.a,' filho. da sr.' D. Felic'dade
Viegas do.s Santo.S e do. sr. José
Frahcisco. dos Santo.S Júnio.r.
Após a cerimónia, 'que ,foi pre­

sidida pelo. Rev. DlÍ. Crementino.
de Brito. Pinto., fo.i' se.rvido. um
lauto. co.po. de água no. «Restau­
rante CentenárIo.» de Faro.. '

Ao.s nubentes, que já se e�c
co.ntram em Ang0<!�, o.nee f'xa-,
ram residência, a «Yo.z Ge,Lo.ulé»
apresenta o.S vo.to.s de, 'inúmeras
venturas.

' '

NASCIMENTOS

Deu à luz uma menina a sr.'
D. Maria Isabel Go.mes.. Paula de
Mato.s Do.mingues, esposa do. no.s­
SQ prezado. amigo. sr. Celestino.
de Mato.s DDmingues, dinâmico
delegado.- do.s Transpo.rtes Aéreo.s

Po.rtugueses na capital algarvia.
Ao. casal as nossas felicita­

ções.
- No. Pavilhão. da Famil'a

Militar do. Hospital da E'strela,
em. Usboa, deu à luz uma ro.bus­
ta criança do sexo. feminino., a

sr." D. Maria Jo.aquina Pinto. AI­
.

ves Brito. da Luz' de Lima Faís­

ca, espDsa do. nosso prezado. co.n­

terrâneo. 'e' assinante sr. Tenente
Milic'ano. Jo.sé António. de Lima
F:aisca r'esidentes em Lisbo.a.
Mãe e filha enco.ntram-se bem.
Aos felizes pais e avós, o.s no.s­

-sos sincerDS parabéns.

Declaração
Manuel Gonçalves Cardo­

so e Maria da Conceição
Brás, declaram públicamen­
te que não :se' responsabili­
zam por quaisquer dívidas
(de empréstimos ou negó­
cios) contraídas por seu fi­
lho menor Alberto Brás Oar­
doso, de 16 anos de idade,
residente em Quintã (Salir).

�-"""'------"""'----------�-----�

Se tem o Curso Comercial inscreva-se no

O desenvolvimento do. preces­
so. turístico que tem vindo. a va­

lo.r;izar, to.do. o. 'lito.ral algarvio,
talvez po.r se: vir a pro.duzir em

mo.ldes mo.derno.s, tem. co.nco.r­

rido. para o. desaparecilIlento.
gradual do.s típ"co.s traçQS que,
etno.gràficamente d e n n'e m " '1€

identifica:rn a ,reg',ão.. \
.,

Actualmente, qualquer d:;LS, Zo.­
nas intensamente turísticas da
no.s'sa pro.víncia, se assemelha, no.

seu ,aspecto. geral, co.m as de

qualquer,po.nto do. Pais, abstrain­
do. a impar amenidade 'do. seu

clima.
O verdadeiro., 00 típico. Algarye,

esse situa-'se aquém da o.rla CGS'­

tei1:a. Ai se podem ve:r o.S ,to.r­
tuo.sos caminho.s ,cercado.s de
to.sc9s valado.s de pedras soltas.
Po.dem-se admi,rar as tão. cele­
brizadas cham',nés, quase to.tal­
mente abolidas, mesmo. nas no.­

vas construções sub-urbanas, e

o.S mil e um po.rmeno.res que
sublinham o. genuíno. «mo.dus vi­
vende» das ínco.las do. SuI.
Não. se pretende, de mo.do. né�

nhum, que se mantenha relig¡ü�
samente a clá�fi.6a arquitéctnrá
do Algarve, nelIl que se guar,de
sac_ràriaméj:J.te a! sua etnDgrarf�'
E certo que o .pro.gresso na �Wa

marcha imparável irá sempre
mDdificando. a face da no.ssa PJ;,ó"
vínc'a. O mal,'ppderá estar. no.

facto dessas inbdifi.cações nãQ
serem reguladas e:, pum futur'o.
próximo., a no.ssa terra se CDn-

fundir cüm qualquer outra. ,

Po.rque não. criar-se uma linha
estét'ca baseada no.s mo.tivo.s
tradicionais e perfeitamentl;). 'in­
tegrada na razão dio.tipo.lQgia-
-habitat do. algarviQ.

"

,-

O pro.cesso. de desenvo.lvimento.
não. deve ser adoptado. po.r sim­
ples transplantação., mas sim
cuidadosamente adaptado., senão.,
inv!'lntado..

Se o. crescimento. de diversas

regiões não. fo.r regido. so.b uma
bito.la mult'facetada, o. mundo. de

Uma alfarrobeira,
símbolo de robustez

e per�n¡'dade .. A mó

já não se usa, mas

ficou lá a compor

o quadro e a d'izer

que, tendo sido re­

formada, aceita o

progresso "pois sabe

que, como págima
_da História que é,
nunca será deAtruí­

da, apesãr de trans­

posta'.

amanhã correrá o risco . de se

tOornar esmagadoramente �o.nó-
to.no.

"
.

:Il) necessário., so.bretudQ, que o.s

recurso.s do no.sso patrimón�o. ar.
tístic() e na�ur,al, não sirvapl ape­
nas de baSf! de explo.ração. mo.­

mentânea; que 'patà al�m 'de en­
,go.do. �Ul:'ísU.c;ü seja a sua· temá­
·tica c.onduzida n.o sentido. duma
renascença plástic,a que num por_
vir próx'mo esquematize um Al­
garve revitalizado. de raiZies na

trad'ção. hist6rica' e ramo.s es­

tendido.s às mo.dema.s co.n,cepções
'

d¡v pro.gresso..
" " '

-

... Diz o adágio qué ilIria co.isa
é pmze,r, e outra é dar pão. To­
davia, p.odem �crer q1,le" se um dia
me' ·1io.r dado co.nstruir lima ,casa
no. 'Algarve, ela não. será uma.

cópia do.s que agora se fazem n.i

Estremadura, na Beira, no. D,o.u"
ro oou no. Alentejo .. Não me ,senti-
'rei :;¡,at'sfeito. se, ao. ,'Olhá-la, me
não . sinta verdadeiram'ente no.

Alg.!!rve·. "

f'.' 'Cald�s da Rainha, 8 de À�o.sto.
i de 1967 c"

;: .' ,
. Aní'bal de 'Sousa

Uma chaminé,' um telhado.
Fornos esquecidos, estéfica dou­
tros tempos. A sua destruição,
será um rude golpe no patri­
mónio artístico algarvio.

Cursos de Formacão
E APERFEIÇOAMEN1'O
PROFISSIONAL
Co.m o apo.io. técnico. e finan­

eeirp do. Fundo de Desenvo.lvi­
mento. da Mão.-de-Obra e em co.­

laboração co.m a Delegação. do.
Instituto. Nacional do. Trabalho.
e, Previdênéia cægan'zaram-se
m,ste distríto., em 1966/67 alguns
curso.s de formação. e aperf.éi:­
ço.amento. profissio.nais ,de acor­
do., co.m as pretensões, o.pürtuna-,
m�nte manifestadas po.r ,alguns'
Sind',caws Nacio.nais que, no.s

mesmo.s, viram un¡.a po.ssibi'lida­
de de valorização. do.s seus, asso.- ,

ciado.s.
Eis, numa bre¥e resenha .o que

fo.i realizado.:

a) Sindicato. Nacio.nal do.s Etn"
pregado.s de EscritÓTio ,e Caixei­
ros ·com sede em Faro. -,- cursqs
englo.bandOo as d:sciplinas de In\.
glês, Francês, Co.ntàbilidade,
Dactilografia e Legislação. So.­
cial.

b) Sindicato Nacional do.s Mb�
to.ristas Marítimo.S- ,e Fluviais ,do.­
Distrito de Faro. - sede :em
Olhão - curso. englo.bando'·.aS
disdpEnas' de Legislação. SOocihl,
Física e Matemática, Tecno;lo.gia
e Electricidade.
Estão. a :elabDr,ar-se o.S plano.s

do. qUe se pretende realizar para
o ano. lectivo. 1967/68. Assim o

3.0 curso. de R.perfeiço.amento o.r-'
ganizado. pelo Sindicato. do.s Em­

pregados' de Escritório e o. 4.0
realizado. pelo. S'ndicato. do.s Mo.­
toristas são uma realidade. Ou­
tro.s, estão. em estudo.. Projec­
tam-se curso.s para carp'nteiro.s
(const. civil); bate-chapas (S. N.

MetalúrgicDs); encarregado.s de
fabrico.' e' cravadeiras (Sind. das
Co.nsérvás de Peixe). Pensa-se

tam�m, realizar o. 1.0 curso para
Motoristas Marítimo1s, em Porti-
mão..

j, '

:". ¡.

Est.es ',curso.s func:o.narão. em

«,escolas» devidamente apetre­
,chMas. Os ho.rário.s de funcio.na­
mento d�s- aulas serã@ o.po.rtuna­
mente eliib.olrados, de modo. ,a que
não.prejudiquem o. e�ercic¡o. nor-i
mal da: profissão., sendo. as tur­
mas 'c'Onstituídas de maneira a.

facilitar o. méto.do. de ensino

aido.pta,d(j. pelœ respectivos pro.­
fesso.res;·'
Dado 'o. interesse de que se re­

vestEl' a, valQrizaçã.o humana e

profisf¡ional dos trabalhadDres,
crê-se' que, tanto estes comó as

ent�da:des patrünais darão o. me­
lho.r dQ seu apoi_.o: o.S pri,meiros,
c.ompro.meten�se IR.¡ frequentar
o. ,curso. co.m assiduidade e o má­
ximo ,aproveitamento.; e 'OS se­

gundo.s, facilitando. e incentivan­

d,o, a inscrição e a, frequência
,do.s seus trabalhado.res.

Nestas cond'ções, pode-se, des­
de já, a�egurar que .os curso.s

atingirãOo 'Os 'Objectivos deseja­
dœ, co.m .a ,convicção de que se

está a Co.rresPo.nder às exigên­
cias actuais da técnica e do. de­
senv,o.lvimento. da eco.nQmia na­

cio.nal.

VQU aprender inglês, francês
e espanhol. Sem essas línguas,
nada feíto. Sem elas, a imprensa
desportiva da Capital de.xa-me
a chuchar no dedo. ... E como pé­
rolas lançadas à rua ...

Se evoluiu tanto. o nosso rute­
bol, ,é justo. que o seu público.
evolúa também. Acho. justísstmo.
Pode lá tolerar-se que o «Zé dá
Bola» não. sa'ba que, geogràñca­
mente, Wembley fica em Lon­
dres e que o Chamartín se situa
em Madrid. ,J!.: corno se na quar­
ta' classe um aluno não. .soubesse
que D. Aronso Henriques roí o

nosso rei fundador (não de qual­
quer clube) e que o TejQ é o

maíor rio. que corre em
-

Portu­
gal - sem ser na «.vo.lta», no.

«Giro», na «Vuelta» ou no.

«T.our» do. futuro.
'

Hoje a imprensa desportiva
desde a Travessa da Queihlada
à Rua Luz soriano obríga-nos a

estudll:r línguas, tal como a qual-(
quer Jo.gador de futebol se im­
põe a quarta classe. Sem elas
corno podernos nós compreender
e ,que os jornaís querem dizer
(por exemplo) com:
«Hat-trick» de Manuel Ant6-

ni.o, o G-irondins joga em «Cate­
naccio», ou. e o «Carranza» foi
para ,Sara!Jpça.
Até o português dos brasíleí­

ros tem que ser revisto. (traduzi­
do até ... ), pois de contrário. co­
mo. podernos nós saber o que
quer, ?izer gramado., ,arque,irQ e

zaguelro.s e a'nda tantos Ooutr@s
termo.s futebolístico.s dos no.ssos

irmãos de além-Atlâil.tico..-
O" futebo.lista co.mo aliás to.do.s

o.S desportLstas exigem uma cul­
,tura das gerais o.U mesmo das
bancadas, onde, se situam. o.S crí­
,tko.s. I

Que po.derá entender que Gen­
to - ,o. extremo. «atómico.» re­

fere no. mais puro. do.s jornalis­
mGs; Gento., .o velocissimo. ex­

t�emo. esquerdOo. S·em ,o.s signi­
flcado.s, sabe-se lá que signi­
fica ...

O po.brezfnho. que' não desco.r­
tinar que Aarhus ·se deve ler
«Orus», que o. Real já não. quer
dizer realeza, mas sim' penta _

<�Eur.opeu), que Lyo.n é uma ci­
dade francesa e um clube de fu­

tebo.l, está lo.il.ge de po.der ser um
inqividuo. despo.rtivamente culto.
Tempos ho.uve em que' Cândi­

do de, OliVeira e, Ribeiro. do.s
Reis aporté,guesaram o.S ter­
lho.s shooter (para chutador),
leaderchip (para cdmandante da
classificação.), spo.rtsman (para
desport'sta), etc.,. etc., mas nes,�
ses tempos ,o. futebo.l resumia�sé
a m'nho.to.s, no.rtenho.S, académi­
co.s, lisbo.etas algarvio.s _ vivia

É pre,OISO
dar' pancada
na 'Câmata
(Oontinuação da 1." página)

partida nas escOolas, a mesma coi:
sa aco.ntece; se falta a luz nas

habjtações ou em qualquer o.utra
parte" venha a Câmar,a reparar
a avar:a; se' os agueiro.s não. fun­
cionam e .as enchenles arreben­
tam as calç.adas,' que a Câmara
o.S venha arranjar; se secam as

fontes, se a canalização. da água
rebentou, se há ;entulho. nos ca­

;minhos, lixo nas ruas e praças
públicas, que' seja a Câmara a

retirá-lo. e a remo.ver o.S demais
obstáculo.s.
'A"Câmara tem de ser a pro.­

vidência que tudo. há-de re-So.lver;
que a tudo há-de acudir, possa
o.U não po.ssa, tenha ou não. te­
nha meio.s, que disso não. se

cura de saber. Todo.s pedem to.­
do.s reclamam, to.do.s e,xigein e

querem'ser atend'do.S mas"quan­
do o. sã'O, ,pOUCo.S agradecem.

O que se fez, ,feito está, nisso.
não. se pensa ma:s nem, ao. me­

nos, é lembrado.' Nem os melho.-
ramentQs mais impórtantes são.
lembrados e faz-se 'de co.nta que
não existem 'r

Só o. que áinda fa;lta fazer vem
ao bico da pena o.U à po.nta da
lingua, P?rque as realizações, es­

sas" não interessa reco.rdá-las.
'

,Mas .o que a alguns ainda dá
mais prazer é «bater» na Câma­
ra� é «agradecer-lhes» dessa ma­

neira .os serviço.s que presta. Fo.i
.o que ainda há pOl\lco. ,alguém
.recomendo.u ao. jQrnalista nestes

preci.sos termo.s:,
�, «Olhe ,lá ..

:, veja isso... de'
vez em' quando. é prec:so dar
pancada na Câmara! ... ).
E é o. que alguns fazem, até

me-smo. os que lhe devem ,boos
serviços. De lingua sempre afia­
da par-a lançar suas criticas à
Câmara, cuidam eles ser esse o.

melhor auxílio. que po.dem pres­
.tar�lhe. E não. são peco.S cm ,«ba­
te.r-lhe).

Se maldizer custasse tanto. CD­

mo. realizar; certamente que .os

'não. veriamo.S (CO;nD não. vemo.s)
em parte alguma a dar (;) seu es­

fo.rç.o. Assim estão. sempre pro.n­
to.s (referimo-no.S ao.S maldizen­
tes) �as só pará dar pancada.

'.; 'f'
.

·�t .A.r"t6n.io .de Almeida Brandã.o
�'�\y t .

in ,«0 Jornal de Felgueiras)'

.apenas dos seus públicos, como
ainda hoje.
Porém tudo. mudou com 'OS

tempos..; e' os velhos regíonats
também. Hoje há T�ças do. mun-

Escola Hoteleira
do ALGARVE

nosso CURSO DE CONTABILIDADE HOTE­

LEIRA que lhe poderá proporcionar boas pos­

sibilidades de colocação.
Aceitam-se inscrições até 18 de Outubro,

na Rua do Letes, 32 - Faro.

VAMOS FALAR DE�'.. J!IO
... A' estética' trodicionol

na evolução do Algarve

tVisado pdo Com. de CeR·sara

Por

I António Augusto Santosl
do, Taças da Europa, Taç.!!s das
Taças, Taças das Cidades com

Feira (mesmo. sem arraial), Ta­
ç.as Rapan - um autêntico trem
de cozínha em prata.

'

Está dec.dido. v,ou estudar
três línguas - pelo. menos, Corn
elas já posso ler a imprensa des­
portiva. Já .não gasto. o dinheiro.
e faço. figura de analfabeto...
Ah! corno eu lamento não. ter

passado da velha mestra. Anti­
gamente eu lia, fàcilmente os

nomes ,de Porto, Benfica" Spor­
ting, mas., agora , sempre lhes
misturam Go.m cada palavrão. ...
E corno se 'mlsturassem mostar­
da no. «papos-secos». Pica 'co.mo.
burro ..

"

'

,

'

Esto.u decidido. .a aprender lín­
guas. Não. quero. ao. pegar num

jornal e ao ler: Af�r'"f(Lção do
«Portero» Ya.rza el':, o;' «Novo
Lyon» âos '«Leões)', 'fazer a

f'gura do meu -compadre Z,abu­
Ião, entusiasta do. ciclismo, que
há tempos me deixou envergo­
nhado. numa roda de amígos ao.

referir-se à vitória de Anquetil
na cidade de Pau, lo.nge de, saber
que deveria dizer PÓ.
Tentei co.rrigí-Io, mas' ele não.

me, atendeu. Qual pó, nem meio.

pÓ ... Está aqui escr.:to. Pau, po.r­
tanto. é pau à pdrtuguesa.
Não., ,essa figura não. quero. eu

fazer. Vo.u ap.render. inglês antes
que co.mece o. Campeonato." do.
Mundo., P'Ois de contrário. não
po.derei ler o. «Daily Ma'}» .ou o.

«Dail Express», co.m as impres­
sões do. EusébiQ.
Pois uma tarde dest!!s um ca­

sal italiano., desses que mesmo
extra fronteiras não. esquecem
a doce língua italiana, entrdu e

pediu um disco. Sentiu - eümo.
.

diria a grande Lucinda ..._.:' «a.
nostalgia das iscas ... ». Entro.u
e pediu ópera, co.mo. se' estivesse
no. «Scala» o.uvindo. a CalLas, o.U

a Renata Tebaldo.
O empregado., solícito.; \�ere"

ceu-lhe um «so.lo.» �.a área' do.
2..

0 acto. do «Othelo?> entre', QS
«mo.no.s» que ficaram" vitima
da concorrêr¡.cia estabelecida pe-
la «no.va vaga». �. "

E aq\li co.meç,a' a anedo.tl!r.c..
I Enquanto. o. «Tito. Schipa» Vo.­

zeava:

«Si, pel cie� marm6te.o giUTO! Per
le att.orte f.olgon

Per la ,Marte e' pe,r: l'oscuTo mar
,< sterminator.-!

D'ira e d'impet.o tremendo prest.o·'
.

,¡, fia ch.e 'sfoLg.ori
Questa ma?", ch'io lev.o e 'stenp,o! )

com. o. rapaz (caixeiro.)' deixan­
do.-se ,levar to.do. na área.'-. do. es­
tabelecimento., entro.U um turis­
t", dos no.SSDS '_ brm misso, pot
,sinal, que desfechou:

'

,

- O senhor tem postais algar-
vios?

'

�,
Co.mo. o. r;�paz engasgasse 'por 'x'

não. se aperceber que estava em/
frente de .um po.rtuguês � 'ltI\'l
português da' m,esma têmpera''-
c tI,lrista reterno.ll, 'em espanhol:

- Tiene ó n6 tien�?
Co.mo. o. rapaz não. atasse nem

desatasse, o no.sso. turista. refo.r­
Ço.u a sua tentativa:
--: Do, y.oU speak portuguese?
- Yes! riposto.u o. rapaz, Co.-

mo. se aco.rdasse dum, so.nllo..
- Ah! até que enfim, enco.n­

trei um 'co.merCiante que f.ala
po.rtuguês nesta cidade ...

VENDE S'E
ou ARR-ENDA .. SE
Uma propriedade co.m bastàn­

te água, com 500 'laranjeiràs,
grande variedade de an'ored-o e

vinha. No. sit�o.l do Semino., 'pi!:Õ­
ximo de Quartelra.

' ' ' ,

Tratar CDtil IÍ'erd.'" de Jo.§é
Lázaro do.s Ramos _..:.c. TeÍef:' 126

.

- LOULm.
'

TIlIE.PA•••
URGENT'

Po.r o. seu proprietãri.o não. po.­
der ,estar à f,rente d'O negócio.,
pretende-se trespassar, àté ao
fim do ano., antigo. estabeléCi­
mentQ situado na Praça Dr. Oli­
veira Salazar ,(Largo de S. Fran­
cisco), n.O' 44 e 45.
Tratar no. próprio. lo.cal co.m o.

proprietário.:' António. Ro.drigues
Semião - Lo.ulé.

CHAPEUS
Para praia e campo. Gran­
de sortido - aos melhores
pr�ços para revenda.
João Martins Rodrigues

_¡ Av. José da Costa Mea­
lha, 4 - LÓillÆ.


